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Introdução: A cirurgia de exenteração pélvica é um procedimento que consiste na remoção 
dos órgãos pélvicos do aparelho reprodutor, digestório e urinário. É indicada principalmente 
para tratamento de neoplasias pélvicas localmente avançadas. Por se tratar de um 
procedimento complexo e extenso, o risco de complicações é elevado. Objetivos: 
Determinar a frequência e tipos de complicações respiratórias no pós-operatório imediato 
de pacientes submetidos à cirurgia de exenteração pélvica na Fundação Centro de 
Oncologia de Amazonas-FCECON. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo 
observacional, prospectivo e descritivo. As pacientes que voluntariamente aceitaram ser 
recrutadas para este estudo realizaram uma avaliação pré-operatória com espirometria, 
teste de caminhada de 6 minutos (TC6) e avaliação da qualidade de vida funcional através 
da Escala de Karnofsky. Os dados relativos à ocorrência de complicações pós-operatórias 
foram levantados através das fichas de evolução nos respectivos prontuários. Resultados: 
Entre os de Março e Julho de 2015 foram rastreadas 5 pacientes que preenchessem aos 
critérios de inclusão na central de leitos da FCECON. Destas, uma paciente não pôde 
participar desta pesquisa devido à sua condição clínica de dor crônica. Duas pacientes 
aceitaram participar deste estudo, porém uma delas teve sua cirurgia cancelada devido a 
uma infecção fúngica. A outra paciente foi submetida à cirurgia e foi a óbito devido à 
ocorrência de uma fístula uretero-colônica, que causou choque séptico. Uma paciente se 
recusou a participar desta Pesquisa. Uma paciente não foi convidada a participar da 
pesquisa devido à indisponibilidade da equipe na semana anterior à cirurgia. Conclusão: 
Ao término deste estudo, reafirma-se a ideia de se indicar este tipo procedimento cirúrgico 
apenas como última alternativa terapêutica. O caso relatado teve um desfecho inesperado, 
tanto pelos cirurgiões quanto pelos pesquisadores. Isso sugere a necessidade em se 
prosseguir estudando este tema a fim de se produzir subsídios de otimização e aplicação 
deste recurso terapêutico.  
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